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INTRODUÇÃO 

 

Estudos no campo da sociolinguística – subárea da linguística que estuda as variações 

na língua - vêm demonstrando mudanças tanto na fala quanto na escrita do português 

brasileiro. Assim sendo, este trabalho apresenta um estudo das variações no uso do futuro 

verbal, em especial do futuro simples e do futuro perifrástico, uma vez que uma forma verbal 

(futuro simples) vem sendo substituída pela outra (futuro perifrástico: verbo auxiliar IR + 

forma infinitiva do verbo principal) (OLIVEIRA, 2006). 

Sabendo que “nem toda variabilidade e heterogeneidade na estrutura linguística 

implica mudança; mas toda mudança implica variabilidade e heterogeneidade” 

(WEINREICH, LABOV, HERZOG, 2006, p.126), Mollica (2004) diz: “cabe à 

sociolinguística investigar o grau de estabilidade ou de mutabilidade da variação”. Com base 

em afirmações dessa natureza é que esta pesquisa foi iniciada. Uma vez que se observou o 

frequente uso de uma variante inovadora, percebeu-se a necessidade da realização de estudos 

a fim de tirar sólidas conclusões acerca da possível implementação da referida variante. 

Weinreich, Labov, Herzog (2006, p. 124) alertam que: 

 
O processo global da mudança linguística pode envolver estímulos e restrições tanto 

da sociedade quanto da estrutura da língua. A dificuldade do enigma da 

implementação é evidente no número de fatores que influenciam a mudança: é 

provável que todas as explicações a serem propostas no futuro próximo serão a 

posteriori. 

 

É papel da sociolinguística identificar a mudança ainda em curso. Este trabalho 

pretende contribuir para o sucesso da referida ciência, acreditando na capacidade da 

sociolinguística de apontar não somente tendências mas também mudanças na língua. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Com base na leitura e discussão de textos, a pesquisa foi feita com dados recolhidos de 

dois diferentes jornais da cidade de Feira de Santana – BA: Folha do Estado e Tribuna 

Feirense. Os dados já foram levantados e estão sendo codificados para serem submetidos ao 

programa GolVarb, que calculará a frequência, os percentuais e os pesos relativos das 

variáveis linguísticas e sociais consideradas. A interpretação dos resultados terá como base 

teórica a Sociolinguística VariacionistaLaboviana. 
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RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO  

 

A pesquisa tem como foco de discussão a variação linguística na expressão do futuro 

verbal no português escrito, buscando identificar os condicionamentos das variantes futuro 

simples X futuro perifrástico, com o intuito de verificar se se trata de uma variação estável ou 

de uma mudança em curso, como atestam outras pesquisas com dados de fala. 

A pesquisa ainda não apresenta resultados, pois a análise dos dados (etapa através da 

qual se obtêm os resultados da pesquisa) é uma das últimas etapas do projeto e,visto que a 

referida etapa ainda não foi alcançada, já que a pesquisa encontra-se em andamento, ainda não 

há resultados quantitativos. Por ora podemos afirmar, apenas, que o futuro perifrástico já se 

faz presente na escrita jornalística.  

 

CONCLUSÃO  

 

Como a pesquisa ainda está em andamento e os dados ainda estão sendo codificados 

para depois serem rodados e analisados, não há resultados quantitativos sobre os quais se 

possa ter conclusão. 

O fato de o futuro perifrástico ser a forma mais usual em contextos informais aponta 

uma mudança em curso. No entanto,neste momento pode-se dizer apenasqueparece prevalecer 

o futuro simples na escrita jornalística de Feira de Santana e que a forma perifrástica está 

adentrando essa modalidade linguística.  
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